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NDN' ÁLVARES 
Ano XX Fátima, 13 de Agôsto de 1942 N.· m 

• 
o Santo ~on~eslável 

Abre-se hoje nestas colunas uma 
secção para a qua.J chamamos as aten­ z 
ções de todos os leitores. Tem ela o 
duplo fim de propagar e intelLiiÜicar Director, Editor e Proprietório: Dr. Manuel Marques d05 Santos A.Jmin1strodor: 

AdmWstroçt!lo: Santuório do Fótimo. Cov. dll N'IL Compoeto o 1mpr..., nc» 
P. Corioa de Azevedo - Redocçao: l..llrgo Or. 011~ Solor.or, ll - Lolrlca. 
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o culto religioso e patriótico de 
Nun'Aivares, o heróico e glorioso 
Condestável, hoje Beato Nunp de A 
Santa Maria, e de interessar os ca· 
tólicoc portugueses pela sua canoni- PEREGRINAÇÃO .DE JULHO, 13 PROVISAO 

DOM JOSC DO PATROC1NIO 
DIAS, POR MERC.a DE DEqi JS 
DA SANTA Slt APOSTOLICA. BIS­
PO DE BE]A - . 

zação. Será também a secção um ar­
quivo de todo o movimento condes­
tabril!-no, pondo os leitores ao facto 
de quanto se tem feito e irá fal!:endo 
no sentido de despertar na alma na­
cional o amor ao glorioso carmelita, 
devotíssimo da Virgem, excelsa Pa­
droeira de Portugal. e a confiança 1.1a. 
sua interce6Sâo. 

Nun' Álvares tem incontestável di­
reito ao afecto de todos os portugue­
ses. E não pode haver católico sin­
cero e dedicado que se desinteresse 
da canonização do HP.rói e dp Santo 
que é doli mais ilustres e preclaros 
filhoo da Igreja, da Ordem Carmelita 
e da sua Pátna. 

A peregrinação mensal de J U· 

lho findo ao Santuário das apari­
ções de Nossa Senhora da Fátima 
não se distinguiu da dos anos an­
teriores no mesmo mês por um 
concurso extraordinário de romei­
ros. O tempo apresentou-se es­
plêndido: céu sem núvens, sol de 
primavera, temperatura amena, 
aragem fresca mas leve e suave. 
A falta de meios de transporte 
obstou sem dúvida a que o COQ­

curso de fiéis fôsse mais numero-Que todo., pois, nos auxiliem, de-
v:ota.damento, nesta piedosa e patrió- so. . 
tíca tarefa, de que procuraremos de- A nota caracterlstica desta pe­
sempenl~ar-noo com o.s olhos em Deus regrinação foi a ordenação de 
e no mterêsse nac1onal. A Virgem · d 
Santíssin1a, canohosa !Hãe dos portu-~ qu?-t;ro sac~rdotes da diocese e 
gueses, não deixa.rá de abençoar os Lema realizada na véspera pelo 
nossos esforços e ouvir as nossas venerando Prelado da mesma dio-l 
preNc::_~ Senh d F' . cese que permitiu que êsses sa-

---.. ora a atana, alcan- . 
çai-nos a rápida canonizar<io d . cerdotes tornassem parte tmpor-

,. o vos 1 b - I" . d I so servo dilectí56imo, e salvai de no- tante nas ce e raço~s re tgJOsa.s o 
vo Portugall dia I3. , 

Na véspera, às 23 horas, efec-' 
tuou-se a procissão das velas que 
foi precedida , segundo o costu­
me, da recitação em comum do 
têrço do Rosário. Constitufu, co­
mo. sempre, um espectáculo to­
cante e teve grande brilho, não 
só pela amenidade da noite como 
.ainda pelo número considerável 
de fiéis que nela se incorpora­
ram empunhando velas acesas. 

Um apêlo ao Rn. Clero Paroquial 
Em quantas igrejas paroquiais do 

pa1s se vem•rará a imagem do Santo 
Condestável? Há tempos o ConoeJho da 
«Ala» solicitou do rev. clero paroquial 
que se d1gna.ase infOTm~-Jo a ~ rea­
peito, para efeitoll duma estatística por 
demais intereswmte e de grande vanta­
gem. Recebeu apenas umas vinte res­
postas. Será possível que só em vinte 
igrejas da província exista a imagem 
de Nun 'Aivares, Herói Nacional? 

Quanta a núcleos da «Ala», de fun­
dação e existl!ncia extremamente 
fácil, não s;~.be o Conselho se funcio­
nam alguns, supondo que desapareceu 
o de Guimarães, que teve, durante 
algum tempo, vida próspera e fecun­
da. Não seria possível a sua funtlação 
em muitas fregue~as das nossas pro­
víncias, sobretudo no norte e no Alen­
tejo, orwie ficou bem vincada a pas­
sagem e a acção do Condestável? Se 
o rev. clf'ro se interessasse por l!ste as­
sunto... Bastará, em cada fregue$ia, 
reünir oito ou dez catóhcos de boa 
vontade P"ra se fundar um núcleo. 
Não havt>ndo imagem em vu:to, obter­
·se-á uu1 quadro. uma fotografia do 
Santo. para inaugurar-fe o culto. 

Darco1os mais instruções sobre ê,ste 
assunto no próximo número. 

À meia-noite começou a adora­
ção do Santíssimo Sacramento ex­
posto solenemente no altar exte­
rior da Capela das Confissões. 

Fêz a prática de introdução e 
a meditação dos mistérios gozosos 
no intervalo das dezenas o rev. 
P.• Augusto Campos Pinto, an­
tigo abade de Vila-Nova-de G:).ia 
e actual director espiritual do Se­
minário de Vilar, no Pôrto. Fize­
ram o segundo turno de adora­
ção, das 2 às 3 horas, a peregri­
nação de Cela (Alcobaça) e o ter­
ceiro, das 4 às 5, o grupo dos 
Amigos de Santo António, do I 
Pôrto. 

Às 8 horas, ·celebrou a sua pri.- AS 9,30, houve Missa cantada 
meira Missa, na Capela das Con- no Pavilhão dos doentes, sendo 
fusões, o rev. P.• J oaquim Car- celebrante • novo pnsbítero P . 

1106 q.u • jn'ue~&ú uir.-, ~<I 
reira Faria, da freguesia dos Pou- Manuel 00. Santos Craveiro, de f>CII • Wllf4o .,. [es.u Cristo s.t&ltor. 
SOS. (Co.ati,.,.. ,._ 1. • pdgi~ Nou.o • 

Imagem de Nossa Senhora da Fátima que se venera na Igreja 
de S. Jacinto, em Sevilha, na EspanQ, com aprovação de 

S. Em.""' o Senhor Cardeal-Arcebispo de Sevitha 
Foi adquirida pelo Sr. D. José Pequito, benzida no Santuário de 
Fátima por S. Em.• o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa e 

tocada na Imagem da Capelinha das Aparições 

FazeDlQS saber que, tendo chegado 
ao N0850 conhecimento a cUQ <:~. uma 
doente que há an011 sofria d e violea­
to. e perij!lazea sofrimento., cwa 
q- na pessoa da Se.n.hora D . .Asstul­
çãe Palma Lança. casada, moradoa. 
em Almodôvar, 111 deu em Fátima. em 
condiçõea que l. simple. vista pare­
cea inexpllcáw.io segundo o. meio. 
natu.ra» e. tendo, apt. urna ano d&­
coaido, a sua confirmação na oxc:. 
lente saúde de que a referida Senho­
ra está gozando, parece-No. da maior 
conveniência que se faça uma rigo­
ros& observação d<» facto. e 111 to­
mem 06 depoimentos necessários .. 
sua elucidação, por isso, 

Havemos por bem encarr~gar o R&­
verondíssimo Arcediago António R&­
belo dos Anjoa do inquirir dos mes­
mo. factos, de molde, a estabelecer· 
-se claramente: x.• u condições da 
doença, a sua. gravidade, os meios 
usados para a debelar, as caracterís­
ticas de incurabilidade que lhe eram 
atribuídas pela ciência clínica; z.• o 
estado em que a doente partiu para 
Fátima, se se acentuava. o seú esta­
do de gravidade, sem esperanças hu· 
wanas ou caturais de resl:abelecirnen­
toi 3·, as circunstâncias em que 111 

deu a cura, quanto tempo demoro11 
a redlizar~ e com que impressões 
se sentiu a curada; 4.• como passou 
ela. p ano que decorreu desde o dia da 
cura e como se encontra actualmen· 
te. 

Ouvirá tôdaa aa testemunha.s que 
lho paracerem apta. à elucidação da 
verdade, pa.rtieularmente tomará o 
depoimento da referida Senhora, das 
p!:SSOas que lhe assistiram, do clinri­
co ou clinicos assistestes e -de quem 
possa dar luz sôbre os factos. deven­
do tôdas as pessoas aceitar em COD$­

ci~cia o convite que lhes f.ôc dirigi­
dp. Mandará lavrar as respectivas d&­
clarações em autos, e para iMO tom.-.. 
rá para seu escrivão o Rev. P.• A~t­
tónio da Silva e Almeida que para 
ê.sse fim nomeamos. 

Dada em Beja sob Nosso Sinal e 
SêJ.o das NOSiõaS .Arma& a011 vint. e 
seia de Maio de 1942. 

t ]osf. do Pntrocinic, Bispo de Beja 

lf11t .. lU Jaq.wfção C4n6tlu num 
caso de cura extraordinária, jl. em si, 
ji. naa circuost:ânciaa, rea!i%ado oa 
peoooa da Ex.• Senhora Doa& A...­

IWI.ÇI.o da lApça Palma, de AlJDod6-
val', Dioc. do Beja. 
••••••••••••••••••••• ~·..!. e..• .!_•...!. .,~ .!:IS 

ADa trinta e - dia& elo lUa de 

Julgamos su~rfluo encarecer a ne­
cessidade. -:Jêstes núcleos pa.ra todo o 
país «reabrir a sua alma ao culto re­
ligioso e patriótico do Santo Condes­
tável», e, com as st:as orações, 'llpres­
sar a canonização do Beato Nuno. 
Tudo se conseguirá. depressa e bem, 
se o rev. clero se dedicar a êste tra­
balho, que só lhe pede um pouco­
chinho de boa-vontade. 

• • • 

Às 6.30, dada a bênção euca- • 
rfstica e feita a reposição do San­
tíssimo, celebrou no mesmo altar 
a sua primeira missa o rev. P. • 
Manuel da Silva Gaspar, do 'Sou­
to-da-Carpalhosa (Ortigosa de 
Leiria) . :&ste novo presbítero foi 
o primeiro contributo dado ao sa­
cerdócio pela escola paroquial 
daquela freguesia fundada em 
I93I pelo saüdoso e santo sacer­
dote P.• J acinto António Lopes. 
O referido presbítero freqüentou 
a escola no primeiro ano lectivo 
da sua existência, tendo ingres­
sado no Seminário de Leiria em 
Outubro de I 932. 

----------------------------------------------------------. ~ do ano de mmn n~ q~ 
Os núcleos da «Ala, nas freguesias 

da Graça, Santos-o-Velho, Coração d e 
J esu.s c Sé Patriarcal comemoraram 
o aniversário do nascimento do Santo 
Condestável {24 de Junho) o primeit:o 
no dia 21 e os restantes no clia 28, 

com a celebração do Santo SaGrifi­
cio e comunhão geral. 

Na cadeia das Mól'licas, 11(1 mes­
mo dia 28, o rev. Cónego Manuel 
Luia pcoferiu b rilhantes e sentidas 
palavras sôbce a vida e virtudes do 
~Slorioso Precursor e do nosso Condes­
tável Santo, mostrando às pobres re­
cluMS como a piedade de Nuno Álva­
res não eequeceu os presos do seu 
tempo, devendo-&e n êle a cristã e ge­
nerosa idéia do jantar melhorado em 
Dpmingo de Piscoa.. 

A tarde, depois do t~rço, u reclu­
sas rezaram pela canonização do Bea­
to Nuno e cantaram o hi.nD do Santo 
CoodMtá vel .. 

Às 7 horas, subiu ao mesmo al­
tar para celebrar o santo sacrifí­
cio o rev. P. • Uon Villuendos 
Polo, da Ordem dos Frades Me­
nores, Visitador dos Conventos 
da mesma Ordem em Portugal 
que, com muitos outros sacerdo­
tes, administrou a Sagrada Co­
munhão aos fiéis em número de 
alguns milhares. 

Cur1 eifraordinárja realizada Instantaneamente em Pí· 
tima na pereQrina~ao de ta de Maio de 1941, 11 uessa1 
de uma Senhora de AlmodOvar, D.Assunçao da Luçallll­
ma. de 36 anos, casada. DerleneeBte l Bíecese de Bela 

rent& e dois, n-.. ViJa CS. A1mod6-
var, aonde ec, Arcledfa.ao António Re­
belo doe .U.ioe. v-.pno Geral da Di&­
~ de Beja. ...a poc cedem e man­
dado de S. Kz.• .Rev.- o Seoboc' 
D. ]o.4 cio Patrocínio Diaa, V~ 
de Bi8po de8ta Dioceee, pua tDIMr 
o. depoimento. de D . ~ 4a 
Laaça Palma. ~. cio t:riaaa • 
.. &DOI de idade, resldeoill - Al-

!foDd.iaA IJ ~ M_,~LIÜ ZfU.Zp,_,• fxJ u ~~~~1J~~~~ ~ ~v:·= = ~ =-= 
51'. • ssunçao cuo aaçc _.. ceuo ,_......_"" -- • • -• m.t;antt,..meat. c..-
,. obteve de Nossa Se-nluwc • 'ttgraciaJ14 C4HfN ~ pe$$(M$, - fttima. bem co.o o. de~ 
cura instant4nea de sua doença. f>S ~ !* • ,...._ • • ,_ .. ata. re-c-a ahaPo ~ 
Em Maio passado veio agradecet /:?.ev. P~ 44 . AlmodbvM. .... • q• ~ pu:aial 00:::: 
tl Sa1et!ssima Virgem e oferec.- • Ccmuçamos lwf• • ;.bliCIII' • ;-.....:;.. ..- • :-=;: ~ 
coleu de g~sso. Está completa- proceuo i>uli"*' ........ ;..- P.• Aatldllie da ~ ele AlmiWa,; 

mente curaàll • passou totlo o s~ leikw• ·-~ 4l S.. .... • ilde ~ t pncerua, &1'- a 
tempo no Santuário a trat4r dOI Jlssim. v;,,_, -- '*l"• • ,...._ ..ac h+ Sr.• D. _....... 

doentes como servita. acresce,.,_ • tc.t- fll' • ,._ = !"'!::iC.-~ •.,.;: S: 
s .. E:e.•• Rev.- o Senluw Bis· bontl«ü t.. ccec fi' s ce.-.... • t.•..:.., 



2 VOZ. DA fATiMA 
1-----------------------------------------------------
Crónica Financeira 1.4 DE AGOSTO DE 1.385 

Acabamos de ler num jornal de rece, mos vistos os c.oisos mais d~ 
L1sboo que se estão alugando cosas no perto, os aparências mudam. 

Víttítía da Assun~ão de N.a S. a 
Batalha de Aljubarrota Casto do Sol que é como quem diz E será razoável que haja quem os 

no linho de Cascais, por 1 O, 12 , IS e dê? insistirá o leitor. 
ate 20 contos pelos três meses de Esta pregunto já é mais fundo­
verão. O periódico indigno-se contra mentodo e é de crer que 99 por cento 
éste exogêro e talvez tenho razão. dos nossos prezados leitores digam 
Nós, porém, que já assistimos o lou- com os seus botões: Dor tal dinheiro 
euros semelhantes durante o outro por três meses é rematado loucura! 
guerra e pnnc1polmente depois dela, Nós não dizemos que sim, nem 
achamos o coso muito natural e no- que não. Admiramo-nos com os tur­
do de estranhar, tonto do po!te dos bos, como dizia o grande Vieira. 
InQUilinos como do dos senhonos. . 

A 14 d e Agôsto de 1385 travou­
-se a c élebre batalha de Alju­
barrota. 

A vitória de Aljubarrota é d os 
mais noté.-veis acontecimentos, 
não só da história de Portugal 

como da história da c1v1llzação. 
Portugal firmou a sua Inde­

pendên cia derrotando o exér cito 
mvasor de Castela. 

Eram poucos os portugueses e 
mal apetrechados, mas tinham a 
comandé.-los Nun'Alvares. Canta 
Camões: 

1: cloro que os senhorios se pedem Pacheco de Amortm 
essas exorbit6ncios, é porque há quem 
lhos dê e sendo assim não vemos por- A • -
que motivo não hão-de aproveitar o peregrlnaçao de Julho, 13 cQue (Nuno) cercado se vê de cava­

lelroe, 
ocasião, tonto mo1s que uma coso no 
Estoril não se pode dizer que seja 
artigo de primeiro necessidade. Os 
un1cos prejudicados serão os antigos 
clientes daquelas praias que terão de 
esportulor êste ano mais uns contos 
par fõrço do concorrência que lhes 
estão fazendo os novos-ricos. Não nos 
parece que doi passo vir grande moi 
o~ mundo. 

Pelo lodo dos novos- ricos que de­
se,om ir pavonear os seus milhões po­
ro aquelas paragens, achamos que es­
·õc de parabéns, porque 20 contos 
poro éle\ não é nodo. E que fõsse, 
ia dtz o rifão que vale mais um gõsto 
no " ido do que 100 ..UI réis no olgi­
oetro. 

Fora aquêles que desejam as férias 
apenas para repousar ou tomar ores, 
não f.oltom casos o preços módicos até 
em boas pro1os. O signatário destas 
lmhos que tem família não pequeno e 
e lente do Universidade de Coimbra 
há trinta anos, arranjou coso decente 
no Póvoa-de-Varzim por menos de 
um canto e quinhentos por tôdo o 
temporada. Não se pode d izer ~ue 
tôsse coro. Não há, portanto, razão 
poro o Govérno mtervir nos preços 
dos cosas d..: Casto do Sol, porque só 
poro lá vai quem quere. Conseqüen­
temente, nem do porre dos senhorios 
nem do dos inquilinos, há nodo de ex:. 
troordinário. 

Não obstante, djrá o lei1or, que 
êste ano se peçam 20 contos por uma 
coso que o ano passado :.e alugou 
por 1 O, não é razoável. .. 

Sim, à pnme1ro visto assim po-

.LEITE MATERNO 
HJo ha ft ada que o substitua. 
Tlldas as mies devem ter 
o orgulho de criar o5 seus 

filhos ao próprio seio. 

VITAL OSE 
Produz uma rápida abundAncia de 
le•te, mesmo quando hte tenha 

faltado por completo. GOsto 
explend1do. 

· Fresco, 20 s 00 hs '611 hraitiu 

1 VISO IMPORTANTE 

(Contiotuoç4o do J. • pdQino) 
Perseguem-no co'aa lanças; e êle lroso 
'Torvado hum pouco está, mas n:lc 

medrOSO.• 
Santa Catarina da Serra. Pregou Imagem de Nossa Senhora da Fá- Em mela hora d ecide-se a tre-
ao Evangelho desta Missa o rev. tima à sua capela, uma das doen- m enda b atalha e 
p. • António Pereira Alexandre tes inscritas que momentos antes 

be bê N d S ti • cA eubllme bandeira Caatell1ana Manso, pároco de Rio-de-Couros. rece ra a nçao o an SSlffio, Fol derribada aos l>ée da Lusltanu 

Ao meio-dia rezou-se o têrço levanta-se e dirige-se para o fun-
Esta vitória foi cantada em 

do Rosário, efectuando-se em se- do da escadaria da BaSI1ica. Ali três- poemas: com vozes Imortais 
guida a primeira procissão com ajoelha no último degrau e agra- do poema de oamões, nas pedras 
a Imagem de Nossa Senhora da dece a Nossa Senhora a sua cura. r en'tlUhadas do monum~nto de 
Fátima que .se venera na Capela Chama-se Maria Fernanda e tem Nossa Senhora da Batalha e em 

d "d d v · tódas as Catedrais portuguesas 
das Aparições. 22 anos e I a e. eto com a pe- que em agradecimento à Santis-

Cêrca das 13 horas, começou a regrinação de Santo André . d e sima Virgem ficaram dedicadas 
~1fissa dos doentes no altar exte- Cela (Alcobaça) que se compu- a Nossa Senhora da Assunção. 
rior da Basílica do Rosário. Ceie- nha de 200 pessoas e era presi- D . J oão I, rei de Portugal ca-

d"d 1 t· á sa-se pouco d epois com uma 
brou -a o novo presbítero rev . P.• 1 a pe o r espec 1Vo p roco, rev. princesa lnglêsa, D . Filipa d e 
António Afonso Calado, de Alva- P.• Eduardo de Oliveira Fernan- Lencastre de cujo casamento 
dos (Pôrto-de-Mós). des. Sofria, havia dois anos, de n asceu a' tnclita geraçt1o, altos 

Ao Evangelho subiu ao púlpi- um tumor no joelho já duas ve- Infantes, D. Duarte, D. Pedro, 
to o rcv. P. • Nédio d e Sousa, zes operado em Lisboa sem rc- D. H enrique, D. Fernando, 0 

I d D d Santo. 
Reitor do Seminário do Sagrado su ta o. e uma as vezes os D. H enrique, grão-mestre d a 
Coração de J esus, de Vila-Nova- médicos quiseram amputar-lhe a Ordem d e Cristo, abre o caml­
-de-Gaia, que demonstrou serem perna no que ela não consentiu . nho marlttmo e as caravelas 
as aparições da Fátima a concrc- Andava apoiada a uma muleta e portuguesas vão d escobrir novos 

- od" d b · Ih mares e continentes. 
tização do amor da Santíssima nao P la 0 rar 0 JOe 0 e, por- Não só a Espanha a;provettou 
Virgem para com os portugueses. tanto, ajoelhar-se. Várias pes- com as d escobertas portuguesas 

Foi o celebrante que deu a soas a tinham aconselhado a pro- mas tOda a civilização. · 
bênção individual aos doentes c curar a sua cura r ecorrendo a A I g reja fugiam-lhe povos 

bê - 1 o d · bruxas ou às práticas do es piri- acorrentados à h er esia mas era 
a nçao gera . s oentes ms- t· R . superabundaDtemente oompen-
critos eram em número de IIO. Jsmo. ecusou-se sempre a 1sso, s ada pelas novas cristandades d a 

Levou a umbela durante a ce- dizendo que, se Nossa Senhora a América, Asla, Africa, ganhas 
rimónja da bênção aos doentes o não curasse, ninguém seria capaz para a verdadeira fé pelos mls­
Tenente Engenheiro da Marinha de a curar. Esta cura que aguar- 51oné.rlos portugueses, espanhóis 
de Guerra sr. J osé Franco Preto . da confirmação médica parece e depois por outros de nações eu-

- d . d à f ropetas católicas. 
Quando se estava organizando nao po er ser atnbuf a s ôrças D . João I, Nun'Alvares, _o exér-· 

a procissão para reconduzir a naturais e produziu grande co- cito português nâo atriburram ao 

A mão dum Santo 
~ para os crentes o 
mesmo que o FRILAX 
é para os enfermo• 

moção em quantos a ela assisti- seu esfOrço a vitória, mas atri­
ram, vendo-se as lágrimas dcsli- buiram-na à Santisslma VIrgem. 
zar a fio pelas faces, não só de Nossa Senhora aparecendo em 
mulheres, mas também de mui- Fátima para aviva.r a fé dos por-

tugu eses fê-los p assar pela Ba­
t?s homen_s pouco afectos às prá- talha que muitos desconheciam 
ticas de p1edade. e d esta forma êste monumento 

As comemorações oficiais ter- ·faz lembrar aos -portugueses Q.ue 
minaram com a consagração dos esta é a cTerra d e Santa M~. 
Géis a Nossa Senhora pelo rev. 
Dr. Marques dos Santos na Cape­
la das Aparições. 

Visconde do Montelo 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

HO M!S DE JULHO DE 1942 

Calendário de N. • S. • 
da Fátima para •943 

Deve constituir um mimo liter.irio 
de apreciável valor histórico e ao 
mes1no tempo uma delicada jóia ar­
tística p Calendálio de No!.Sa Senhora 

«Voz da 
Fatima» 

DESPESAS 
Transporte ... .. . . . . . . . 2 405.674$38 
Pape:, comp. lmpr. do 

n.0 238 .........•.. 
Franq. Emb. Transpor­

porte do n.0 238 ... 
Na Adnililistraçãp... ~·. 

Total. . . ........ . 

S·I3g$86 
x8o$oo -----

2.433·999139 
Donatlvos desde 15$00 

D. FelicH.Iadc Tavares, Lisboa, 
2o$oo; D. Adelaide Canossa Pmto, S. 
J oão-da-Madeua, 12o$oo; D. Jacin­
ra Estrêla Tavares, Bermuda, 22$oo; 
Domingos Polido Garcia, Serpa, 
zo$oo; Elisio Costa, Pôrto. 4o$oo; 
] oaquim Manuel Martins. Pôrto, 
4o$oo; D. Maria Henriqueta da C. 
Taborda, Lisboa, 2o$oo; D. Angelina 
Dias, Lisboa. 2o$oo; Graciano Palhas, 
Alenquer, 2o$oo; D. Celina Pais, Alen· 
quer, 15$oo; António Pinto Lobão, 
Sande, 45$oo; António Gomes de 
Azevedo, Tabuaço, xoo$oo; Marquês 
de Rio-Maior, Lisboa, tooSoo; João 
Germano da Mota, Lisboa, 5o$oo; D. 
Virginia Barata Lino Neto, AJvega, 
2o$oo; D. Maria Francisca de Sousa 
Pires, Salir, 2o$oo; D. Brígida de 
Sousa Monteiro, Lourenço-Marques, 
2o$oo; D. Isabel Nazaré e Sousa, 
ibidem, 15$oo; D. Maria Santana Ló­
bo e Sousa, ibidem, 2o$oo; D. Al­
zira Rodrigues e Rebêlo, ibidem, 
1 5Soo; D. Inês .o\Jvares e Pinto, ibi­
dem, 2o$oo; D. Sancba da C. Mon­
teiro e Sousa, ibidem. 2o$oo; D . Eri­
gida de Sousa Pinto, tbidcm, 2a$oo; 
D. Cristalina Fernandes, ibidem, 
15$oo; Camilo Fernande6 ibidem. 
2o$oo; J oão José de Melo, ibidem, 
ja$oo; Salvador de Sousa, ibidem, 
30$oo; Santana de Almeida, ibidem, 
15$oo; Roque li'ernandes, ibidem, 
I sSoo; António Fernandes. ibidem, 
~o$oo; Salvador Noronha, ibidem , 
15$oo; Joaquim D. Fernandes, ibi­
dem, 15Soo; Lourenço Fernandes, ibi­
dem, 2o$oo; Tomás Aquino Fernan­
des, ibidem, 2o$oo; Luís Justiniano 
de Sousa, ibidem, zsSoo; Lourenço 
Paulo ,Pinto, ibidem, 3o$oo; Viscon­
dessa de S. Gião, Lisboa. zo$oo. 

da Fátima pua o próximo ano de 
1943· 

Executado a offset pela Litogralia 
Nacional do Pôrto, insere, além de 
fotografias interessantes e inéditas da 
trasladação dos despojos mortais da 
mais pequenina das Videntes para o 
~;eu jazigo no cemitério da Fátima, 
um relato da Irmã Lúda das Dores, 
protagonista das Aparições •. , à.cêrca 
das visões proféticas da j acmta. 
~ste Calendário causará sem dúvi­

da grande sensação em todo o pais. 
As requisições, que podem ser fei­

tas a partir do mês de Setembro, só 
.,erã,.o atendidas quando acompanha­
das da respectiva importância em 
selos ou vale do correio. 

Prçço de cada exemplar, xSoo. Pe­
lo correio, 1$30. A compra de mais 
do dez exemplares terá o desconto de 
IO %• . 

Dirigir os pedidos à Adm1rJstração 
ela revista ~TELLA, Cova da !ria 
(Fátima.). Muitos dos ossinontes do «Vos 

do Fátima» nó~ teem pogo o im­
portância dos •uos aHinaturos. Vá­
rios pessoas- se t iíem dirigido o esto 
odministroçõo pedindo poro lhes ser 
feito o cobrança Oro, como jó tem 
vindo declarado no «Vos do Fótimo», 
nós não fosemos, nem nunco fizemos, 
tal cobrança esperando que os esti­
~nodos assinantes do jornolsinho de 
Nosso Senhora, espontâneamente n01 
e nviem, de quolqJier formo, a impor­
tância dos suos ossinoturos cujo mí­
nimo são 10$00 onuois poro Porh1:. 
•o I e 1 S$00 pore o estrangeiro. 

Querendo, pois, ter a bo.ndode ele 
enviar os respectivos hnport6ncias, 
era fovor ma.ndó- los d irectamente 
para a Admmistroção do cVoz do 
Fótima» COVA DA IRIA 

F R I LAX ( remddio doa dtlrcs) faz de· 
et.pa.rcoor ràpida.monte a.a pontadas 
(d6roa Dll<il oostas o no peito); a.a dOres 
mOACularea e a.rticulares ; dôre8 de reu· 
rnati&mo e lumbago (dOrce dos rios); 
nenalcias e enxaquecas; dares resul­
tantea de quedas, oootntões e maue 
jeitos: entorses, toroicoloe, calmbra. e 
frieira,; dOres dos pés (Que se molea· 
tam oom o andar) e tantos outros J.n. 
cómed.os dolorosos. 

Os l!&us eteit08 maoifeatam-se apóa a 
primeira fri~il<>. 

FRILAX nA.o ca.uaa a. menor imprea­
sllo mesmo nas rt~~rU:Iea m~tia eenaíTell 
do corpo, nA.o contém oora.otee nem 
gorduraa e t~m cheiro aeradjf.vel. 

Sem o1 inconvenionte1 de certoa me­
dicame,tto• de uso interno, FI!.ILA.X ~ 
a.inda tncompor4ve!ments superior, em 
o/citoa e c(iclicia, 001 t4G incomodati· 
.v01 e inaupoTtdveia emplastrol e 401 
ltnimen to• oue, PIW muito cdu.a•co• 
nem aeouer pBTmitem o mais le11e Jnr.: 
ç4o. 

Algarve ... .. . 1 .. • ••. .._., , .. 

Angra .•••. • • ,..s ••• L'' l•t ••t 
Aveiro ... ........ , ... ._ .... , 
Bejo ............ ... ...... .. . 
Brogo ... ............ : .... . 
Brogença ........•...• , ... , 
Coimbra .. . ... ... . .. ._ .. •·~ 
tvora .. ....... ... , .. ,., .• H 

Funchal .. • ... •.. . ..... ~ .L'" 
Guordo .. . , ........ . ,. u· , . , 

A acção curativa • calmante dCI 
REME'DIO D. D. :0. tem efeito ~e .. 
d.lato porque, aendo um Íktuldo a.n~ 
ttséoptlco pen.eÍt:a na pele-.-nôa 10'1 
C8IIB onde a .do - manlfe$ta. 
:Mate. 06 ltU'Ulerus n.owoa e u.m.J)a 
GS pcxos dU impàre0as que oca .. 
~am as afecçõe.. POE late mo.o 
iWo o ~'DIO D. D. D. 6 de 
um 'NJor meetl.m$ftl para tQr.I.QIII 

Os \'ales do correio devetft vir pa­
-to serem cobrados na COVA DA 
IRIA, e não em Leiria ou Ourém. 

Vende se niL8 Fa.rmAoio.1 e Droea.riM 
Tubo 8$50 - Boião 13$50 

AQe1•tes: J oad BB11to Co11a, Ld.• 
Rua tU> Aroo do Balldeira, 136, t.• 
LISBOA. 

Lamego ... ,. . ... ... ... , .• 
Leiria ... , ........... , .. .. . 
Lisboa . . . ... . .. ... . .. , .. ._.~ 
Portalegre ......... '" , .• , .• 
Pôr to . . . .. . ... .. • .._., ""- .... , 
Vila Real ...... , .. ... "' .._ .. 
Viaeu ...... = ,.., ._..,...,. ..._. 

útrongeiro 
Dil'enos ... 

, .. 3t~.l n 
3.494 

13.263 

335.870 

• 08601 de # ..., 

MANCHAS 
i:RUPÇO~ 
I'URUNCULOS 
UI.PERAS 
:v~ . \ 

~~. 
PSORI:ASLS 
J1ERIDAS ""' 

JNFEÓTADAS 
:a: tod4 i yar.ledade de doençu 

4t' pele. 
A' venda nas farmãclas e dro1arlat 

IMPORTANTa 1 h preza a uude e 
a tr .. cura da .,.,,, use um aabonete ex-
ti&:PW'QA · A Ml!~Jt J:l. J2a llll 



'l/O L. DA 1-A I I MA 

PROVISÃO G racas de Nossa Senhora da Fátima 
(Canttnuaçda da J,' pdgitaaJ 

D. Evangelina Candeias Godinho, 
viuva, doméstica; D. Maria Emilia 
Evangelista, casada, doméstica; D. 
Letlcta , ou Letice do Canno, viúva. 
doméstica; D. Maria da Assunção 
Gut-neiro, solteira, dom~;stica; D. Te­
resa Pepe Figuerra, casaàa, domésti­
ca; D. Em1lia das Dores Saleiro, ca­
sada, doméstica, - tôdas residentes 
na freguesia de Almodôvar; e os 
~x.woo ~. Dr. José Rodrigues e Ro­
drigues, casado, médtcO, e jacinto 
Guenetro da Lança. casado, lavra­
dor, marido da bupradil.a D. AEsun­
ção da .U.nc;a Palma. 

Depojs de lhes ter mandado ler 
pelo Rev. 0 Pároco acima mencionado, 
P.• António da Silva de Almeida, a 
Provisão de S. E;,ç.• Rev.m• junta 
a ~stes Autos, e de a todos t~r sido 
defcrjdo o juramento aos SS. Evan­
gelhos, prometeram e juraram dizer 
ll Verdade dos factos sObre que iam 
ser inquiridos, e vão passar a depor. 

' AlmodO,·ar, 31 de Mato e 1942. 

fu'cccliago Antó1tio Rebelo dos Anjos 

Seguem os ~poYmentos 

JJepolmer~to da liA.ma Senhora D. 
Assu11çào d4 Lança Palma, de 36 
anos di! idaue, casada., residente em 
Almodôvar: 

Ao J. o quesito da Provisão de S. 
Ex.• Rcv.•ua, junta a. estes Autos, 
respondeu que: - desde os dezanove 
&nos de idade sofria; sentia uma dor 
nas co;tas e braço direito. Esteve 
nesse estado durante bastantes mese:; 
e o médico opinava que se tratava 
duma pl~risia s~ca. Fêz-se o trata­
mento adl!quado, emptêgo de pontas 
de fogo, injecções, ventosas, etc. Em 
seguida tirou uma. radiografia, que 
acusou a ·existência dum quisto hidá­
tice. Continuou com o tratamento e 
passados dois anos começou a sentir 
grandes dores, febres muito altas, 
tremuras, suores frios, muita tosse, 
etc. Rcul'tou depois o quisto, tendo 
deitado muito pus e sangue pela bõ­
ca, tendo levado muitos meses com 
expectoração Esteve dois meses ~o 
leit-o, diminuiu muito de pêso, alt­
menta.ndo-se quási só .a leite e algun~ 
cald011. 

Melhorou um pouco, mas logo vol­
tou o incómodo, com as mesmas ma­
nifestações, vómitos, etc., rebentan­
do o quisto de seis em scis .meses 
mais ou menos. 

Durante ~se tempo censultou vá­
rios outros médicos, além do seu mé­
c:tico assistente Ex.'"0 Senhor Dr. Jo­
sé l{odrigues ~ U odrigues. Ouviu vá­
rias opioiõts: - qui~to hidatico, tu­
mor. Esta opinião era a confirmada 
pela radiografia apensa aos Au~. 
coniinnada essa. opinião pela anállse 
a uma:. pt>les que deitou com o san­
gue do tumor. 

Em Julho de J940 teve uma gran­
de crise de dores e sangue pela bôca. 
Levou uma noite e um dia inteiro 
a grtlar com dores enormes. Leva­
ram-na então a Beja . a ~ uma ra­
diogr;1.fia, na Casa de Saúde, a qual 
radiografia con..firmou a existência do 
qllisto. 

, 

NO CONTINENTE 

Manuel de Andrade, Vlelra-do·A-11-
nho, diz que tendo Ido à Mis.sa com 
tOda a sua. tamllle., os ladrões a661ll­
tnram-lhe a realdêncla, leva.nd~lhe 

cêrca de quatro mil escudos em ob­
jlc~_os e dlnhe.lro. Não havia qualquer 
vestlgio para se poder descobrl.r os 
meliantes. Jó. desanimado, recordou-se 
então que os ladrões lhe tinham leva.­
do Juntamente com o dinheiro, um têr­
ço em que tlnb.a.arande estima por lho 
terem tre.zldo da Fátima. Lembrou-ee 
po1· .186o <1e recorrer a No86a SenhOil"EL 
da Fátima, pedindo-lhe que descobris­
se os ladrões. Volvidos Quat.ro dias 
soube por telearama que o gatuno 
a.cabava de eer prblo nas Caldaa de Vi­
dago e Jó. lhe tinha sido apreendida 
parte do roubo que pouco depois to! 
entregue ao seu dono, bem como o 
têrço acima 11elerldo. Atrlbulndo tu­
do 1sto a Wlla &raça tOda especial de 
No56a Senhora da Fátima., vem aa:ra.­
decer publicamente. 

Manuel Ribeiro, Arada (OVar) en­
contra.ndo-ee grav( rnente doente com 
uma úlcera no estOJllll,go, recorreu a 
Noosa Senhora da Fátima e tlcou c:u­
rndo como o n.tlrma a declaração cll­
ntea que se seaue: c O portador sr. 
Manuel rubetro, viúvo, dC Arada, con­
celho de Ovar, aotreu durante doia 
an.oe de úlcera justa pilórica, achan­
do-se actualmente curado. Por ser eeu 
médico 8.6S1stente PIISSO e. presente de­
claração que asalno. VIla-da-Feira, 8 
de Agõsto de 1937. José Antunes Ro­
drigues (Médico). 

o. Olímpia Ramos, Vtla.-Verd&-<1&­
-0ura. dtz que cncontre..nd<Hie mul­
to doente, passava a. sua vida. no lei­
to ou, se se levantava, só de ra&­

toe se podia mover, como uma 
e.riança, sempre cheia de dOres. Con­
vidada por uma sua amiga. para Ir à 
casa dela a 11m de a.sslstlr pela crá-

quiseram operar, porque davam a 
operação como fatal para a paciente. 

Depois de ter vindo de Lisboa sen­
tia além disso bastantes falhas no 
coração, tendo-se dado algum; alar-

di<»> ao que se l>Meava em fttlma 
em 12 e 13 de Mato, aceitou e cxxn 
muito cueto lá to!. No dia 13, ao 
ouvir a homilia telta. por um Ex.m• 
Prelado que disse: V~de-a; ela af ell­
td na vo.ssa frente; pedt-ihe, QUe ela 
acolherá as Vóuas preceu, ouvindo 
!&to, recorreu cheta de té a NOEIIIa. 
Senhora. da Fátima; no mesmo 1n&­
tante sente um estremecimento ~ 

todos oe membroe que logo lhe ador­
mecem. TOdaa aa dOres desaparece­
ram, sentiu-se curada. Agradece, 
cheta de reconhecimento, a NOI!IIa 
Senhora da. Fátima te.m grande ara.ca 
que lhe concedeu. 

o. Lucllia Alves, Oolmbra, dtz que 
este.ndo d-nga.nada pelos médiCOB 
por ter oe dois rlne tubcrculoeos, ~ 
correu com &\la. ta.milla a N096e. Se­
nhora da Fátima, prometendo, caeo 
10686 cW'Ilda, d.e lhe oterece:r um oor­
diio e um no d.e oUJo e aJgU.m di­
nheiro. NOilS& Senhora ouviu-a e cu­
rou-a. Depois casou-ee, esteve e.Jaum 
tempo em S. Paulo (Brasü), onde 
lhe nasceu um tUbo. Volta.ndo pe.ra 
Portuga.l, teve mais doJ.e tUbinhos 
e sempre tem paseado sem grande 
Incómodo. Cheia dJe reconhecimento, 
tendo cumprido lá as 11\188 promce-
811s vem tornar público o sucedido 
para h01ll'11. e glória da Vlrlrem N0886 
Senhora da Fâttm&. 

o. Maria Rodrigues Alegre, Sana'll-­
lhoe, diz que havia oito a.nos que 
dera uma grave quecla de. Qual lhe 
resultaram fortes contusõee e 1er1-
mentoe na cal:xça e na frOnte. Do­
pol8 de .er operada., as feridas 1n­
tecta.ram dand~lhe mu~to que IIG­

trer, 8lté q~ ao curou ficando a~ 
nas com um qu1sto junto duma vi&­
t&. O méd1oo ac<>DBelhou-a a que 
Dilo 86 lhe tocasee. trlt1ma.mente o 
quisto tomou tais proporçõea que já 
lhe enchia. a órbd.ta.. 

OOnaultou outro cUnlco QUe lhe 

crise da. doença, com grandes hemop­
tises, crendo-se que era o fim. Foi 
sa.cramcnta.da in extremis. 

No meio da sua aflição lembrou­
-~c de Nos..<a Senhora da Fátima, pe-

Depois disto, a r3 de AgOsto de 
r940 foi para Lisboa, consultou o 
Ex.mo Sr. Dr. Fernando Fonseca; es­
t-eve 40 dias em observações dêste eH­
nico. que lhe deu alta por não lhe 
achar melhoras. O marido, sr. ]a· 
cinto Guerreiro Lança, não esteve 
ooniorme com a. opinião do médico 
quando quis dar alta. à. doente; e, 
como o Dr. Fernando Fonseca di~ses­
~ que não sabia que lhe havia de. re­
ceitar. e a mandasse a outro médtco, 
o sr. Guerrei1'o disse-lhe que eó iria 
a outro médico a mandado do Sr. Dr. 
Fonsoca; êste mandou-a consultar o 
Dr. Arnaldo Ródão, especiaHsta de 
d<>ellças ósseas. ~ste clínico diagnos­
ticou uma espondn~ nas 4.• e ~ · · 
vértebras da. coluna. Fêz majs um 
mês de tratamento em Lisboa, com 

-. aplicações ell!ctroterápicas, sew rcsul-

1 
tado nenbutrl. 

Tendo-lhe sido põsto um aparelho 
de gêsso com enorme dificuldade O 

A Se..hora D. Auunpo da Lan~a Palma manifesta à Santíssima 
VirEJem o seu r.econhecimento logo a seguir à sua cura em 12 

de Maio de 1942 

l 
suportou.' tendo sido um verdadeiro 
martírio nos primeiros dias spbretu­
do. Regressou a AlmodOv~. conti­
nuando com as mesmas dores e os 
JaeiiDOS ailltom48 .. Ps médicos njo a 

mes, tendo tido a última crise de san­
gue DO dia 5 de Janeiro de 1941:. En­
rouqueceu. Ficou esvaída • áiona. à· 
rante mais de vinte e quatro bocas. 

Mo d!a !2 de Janeiro ~n ~maior 

dindo ao Seu Pároco, Rev. P. • Antó­
lloio da ~ilva do Almeida que lhe trou­
xesse ao quarto a ima.gem da Senbo. 
ra, dizendo que só Ela 11111 jlodia 11al,, 

Â idéia de k a Fátima levou-a a 

a.cxmse.lhou uma e>pera<:llo, nAo eo rce­
ponaa.biiJ.ze.Ddo entretanto pela -.1-
vaç!lo da vtsta. Ficou assente o ~u­
Jeita.r-ee t. interVençllo c:l.rúnioa ..o 
mês de outubro de 1937. Qula ~ 
rém a Providência que chealllliMI u 
m4oe da entêrma o Jornal - Voz da 
.Fátima ~ onde elo relatadaa aa gra.­
cae a.lca.nçadaa par ~diação de Noe­
sa Senhora. Robustecida a sua fé, 
t. v11Jta de tantos tavol'efi da Wil.e .e 
Deus, recorreu então A Senhora, pe­
dindo-lhe a eua cura. t:ste pedido 
toi leito no dia 1 de OUtubro. Do dia 
' para o dia 6, estando a dDEalte a 
dormir, sent.iu uma 1mprese4o, um 
ardor. Tocou com a mão a vJ.eta, e 
qua.l não 101 o eeu espanto ao aen­
tlr cozrer como que pequenos IITdoa 
de areia que 116lam por um orttlclo. 
Ficou euradaJ No dla 13 do mesmo 
mês lá fot à Cova. da Iria. aJoelhar 
diante da Imaaem de Noeea Senhor& 
da Fátima a aaradeoer-Lhe t4o cran­
de a:raça. 

D. Frutuosa Vitória Carvaiii.,L1sb0&, 
diz: cMinba filha Mariana tsnha ne­
ceal!ddade de terminar o aou cu.reo de 
plano em Julho. Em meado. de ll&l'­
ço, decla.rou-e&-lhe uma ena;rocol1i;e 
ClUe a obrigou a ter uma 4iet& ri&O­
rosa, dura.nte ba&ta.nte tempo. Oomo 
neOCB6itava de lecclone.r e estudar, 
têz tão grande estõrQo que teve um 
eqotamento cerebral. 

Milha tllha meJa nova, pouco tem­
po depol8 da irmf. adoecer, eecreveu 
PQol'a o Ca.nnelo de L1sieux, pedindo 
A Rev .• Madre Prioresa que roaa.sse 
a Santa TereSa do Menino Jesua 
que lntercede&&e Junto de Noasa se­
nhora da Fátima, para que • irmiL n­
~ exame n~ s.no, pol8 ela p~ 
cisava de trabllolha.r para MIStente.r ·-· O exame !01 marcado J)8.J'a o CUt\ 
30 de Julho, Aa 2 boraa. N-e dla 
ela têz estOrco pa.ra almoÇar, maa o 

fazer um retiro de três dias na ma­
triz de .Mmodôvat', indo de automó­
vel para a igreja, estando ali encosta­
da. num almofadão e acompanhada e 
amparada por duas senhoras. Não po­
dia dar um passo, nem mexer-~. 
mwto meóos comer e vestir-se. 

2.e - Partiu para Fátima, tendo 
lido imensa dificuldade em subir pa­
ra a camioneta. A viagem foi um 
martírio. Em Beja. o Ex.mo Sr. Dr. 
Trigueiros Sampajo, que seguia na 
peregrinação, teve de lhe aplicar 
uma injecção de eucodal. Em Chão­
-de-Maçãs, vendo-se que dilicultosa­
mente pP<leria. fazer o resto da via-
gem de ca.mi.oneta, pediu-se a S. 

Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo desta 
Diocese, D. José do Patroctruo Dia.s, 
a caridade de a. levar DO seu automó­
vel acompanhada de duas senhoras. 

3.0 - Chegada a Fátima foi ime­
diatamente internada no Hospital, 
sendo ali medicada como o seu es­
tado requeria. 

No <!ia 1:3, quando estava. no au­
ge da soa dõr habitual, foi levada 
para a Missa. dos doentes em maca­
-rodada., o que se íêz com grande in­
cómodo da doente. 

4 ·o - Depois de ter sido abençoa­
da. por Nosso Senhor Sacramentado, 
tendo sido dada a bênção pelo 
Ex.ao e Rev.mo Senhor Bispo de Lei­
ria, S(:lliiu-se de-repente cOmo que 
olectnzada, tendo-se levantado da 

maca, querendo ir por seu p6, o que 
Dão lhe foi permitido, por causa da 
multidão. Agitava os braça., <:~ 
que há três anos não podia jucr. 
Qrus deixar o colete de g~. 5o 
lhe tendo &ido também permitido, 

,.• - Tendo feito com imensa ale­
pia, sem nenhum cansaço a wgelll 
pan. Almodôvar, logo que aqw clle­
gou fPi por seu p6 ~ igreja matm 
e dali para sua usa, seguida de imen­
&a. multidão, estupefacta. pela mpi­
doz e prontidão da ·c:ura. 

Durante o ano que mediou at6 12 

de Maio de 1:942, Dão tomou mais me­
dícamentos, não aentiu mais nenhuns 
incómpdos, deixou logo o colete de 
pe.o, trabalhava habitualmente, 
a5o tendo qualquer dieta, enfun c:om­
pletamen~ curada e com aai\de aor· 
aalJ 

estoiJla80 nlo lhe adm.l.tla. o ~ 
to. Seria 1 h. e 1/2 da 1IU'de e a.I.Dd.a 
66tava a vomitar; o exame era ela( a 
m.e!a bora; J.mpoeslvel ~-

Estava eu a ant~.D.Ja.r-mo pu-a 1r ao 
Coneerva\ôrto, dar PfY'te ele que a 
mlnha t1lha n1o pod&a 1r, quandtO 
ehesou o correJo com um btlhete 
do Oe.rmelo ele L18teux, cll.zeDdo o 
eecumte: cCOn.fla11C4 ft4 Se~m~ 
Unf40-Pecli~- Ce~rme~tt4• ele U. 
.riew:•. 

ilste btlhete lDcut1u DA doent. tM 
oontla.nça. que, embora mui&o ~ 
fol fazer o eeu exame, tennlll&Ddo 
o 86U Clll'80 do OOIDaerv~. 

MAe e filhae aa:racteoem t. 86Au.t. 
ma VIrgem da Nttma \lo ~ 
a:raca obtida por - lntercell6o • 
da Santa 4e Lllllleux. 

Agradecem traçu obtidas 

D. Alaria do Cormo C. OM&16t'11. 
Alca.nen&. 

D . Joaqtdn4 ele OIJtletnJ ~ l'f­
nMiro, Samora. 

D • .11ilio Gomito, Ll.sbo&. 
D. &•teldnio aome.. v~ lleioo 

IQ.ÇO. 

D· .lloriG JIG<I4leM BruU, Ac&'ee. 
B. Jonre. 

D, Jocint4 d4 E•trll4 2'4VCII',., Ber-
mUda. 

D. J141i4 do Céu COfTel4, Bal'oeioe. 
D. OlimJ)io 2'ef.uirca Pin4. 
D. Mario de Jesu. Tert'Grl, ~ 

-da-RainhA. 
HenriQtut J~. Montel:nol'.o-Novo. 
» . Aurora Df4s r.oz,e.- ~.R. 
D. MIJ1ia Am~lio Bettncovrl, flaD,. 

w. Cruz. Oracloea.. 
D. Hermfnf4 L'llct4 CordeWo CU 

Sou.t~. Flguelrarl1a.-Fos. 
D. J'úlfa FiQuetredo Pereira ....- Boo 

bedela-de-Mon.farte. 
D. Albertfn4 Corm~ OUtleft'a 

IXu, Eeplnbo. 

E tendo-lhe sido lido o eeu do­
poimento, o senhor Jacinto Guerrei­
ro da. Lança acrescentou: - AIJ x.• 
quesito explicou que sua eepõsa. so­
fria desde os dezanove aDOS do 
fígado, sentindo cólicas; foi ope­
rada de apendicite; teve albumi­
na; teve icterícia, com grande en­
ira.quecimento geral. Desde f9JS ' 
que começou a sentir aa dores naa 
costaa e outros sintc>l:lld, como aci­
ma. S& diz, dores pccmanentes, sem 
a.livío, a Dão ser por meio de anes­
tésicoe. 

Acrescentou que depois de tec fei· 
to o tratamento em Lisboa, - e6· 
tev., na Casa de Saúde daa A.moceira.s 
du.ra.ote todo êsse tempo, que foram 
três meses, - quarenta dias em ob­
serv~o do Dr. Fema.ndo da Fon­
seca - 1» médicoe a.oomelba.cam o 
marido da paciente, o mesmo se­
nhor Guerreiro, a que a. trollltesse 
quanto antes pa.ra Almodôvar se quo­
ria que ela lhe não falecelse em Lis· 
bpa. 

E lidas estas rat;ificações, a Ex,­
Senhora D. Assunção da. Lanç& Pal­
ma ratüicou o sei& depoimento, e com 
o seu marido e comjgo o vai as&ina.r, 
a.ss.inando também o Rev. P.• Antó­
nio da Silva de Almeida. 

Almõ<lovar, 31. de ~ de 194~s 

AssunçQo l.Anç4J P.Zm.s 
jacinto Gv.s,.,iro M !A~JÇ4 

J!.• António da Silv. u Alm61d. 

Co.ti11u. .. jw6xi- •ilHUro lU 
!lt.mbrOJ 

BRfNCO 
J.chou-ae bit muito -..po na 

Pousada de Noesa Senhora u .,$.­
tima e -~ depositado - Bantu:L 
rio para 1er entre&Ue a t~Qea pro­
var pertencer-lhe. 

hnagena, estampas e todot 
os artigos religiosoa: W seMpre 
grande wariedacle M cUnih 
Gráfica». 



l 4 VOZ DA FATIMA 
1,--------------------------------~~--~-=~~----------------------------------------------------------------1 I 

A Santo Sé houve por bem nomear 
o Sr. O. Agostinho de Jes1,1s e Sou­
so, Bispo do dioçese .do Pôrto. .B1spo 
de Portugal, como se dizjo çorrJ!n• 
temente nos dias do F~Jndoção. 

Llr:npidos e edificante$ virtudes sa­
cerdotais, cur$0$ de intenso .brilho no 
poí,s e l!rn Roma, .erviços relevantes~ 
prestados à arquidiocese de Braga, 
no ensino, no odministraçõo e no 
cultwo ec:lesiástic<l, recomendaram 
vivomtnte S. Ex.• Rev."'• poro sucJ!s­
sor dos Apóstolos. T«<~s viam e es­
per.ovgm o <11.1e w ile, PQr ler prp­
f~nt;e hurruld4! e muito do& su~ 
obrigoções I! dos &e~.AS livros, nõo qve­
ria ver nem esperar. 

Enquanto honrou com o seu mo­
gisténo o Universidade Gregcmona, 
sempre tõo douto e preclaro, o cor­
deol 6illot quoFIQo falava com ol­
guém, que se mostrasse mais ou me­
nas conh~edor do6 C.OISM de Portu­
gal, preguntovo sempre 5e o seu "an­
tigO a luno, Agostinho ele Jesus e iiou­
so jó era, como merecia, um do& Bn•­
pos do seu pa1s. 

lnlPI"OVISOm-se reputoçÕ(Is, mos 
não se 1mprav•som talentos que d~­
Kem os51m, no memória de profe&So­
res em1nentes, olgumo co1so de pa­
recido .com vm VIVO troço de lu r; ••• Su­
cede tombem que a conv1vêncta com o 
aluno, 'tão sug~st1va, grato e, até às 
vezes, surpreendente, vo1 d1o o d1o 
tornando mots esclarec1do e seguro o 
prev1sõo no esptrtto dos mestres. Por 
motS que se t~rme no passado, o cá­
tedra volto-se, como o mão do se­
meador, poro o d10 de omonhõ, poro o 
futuro. Tudo o solicito o prever com 
fé e es~eronço ... 

Nómeodo Coadjutor do Sr. O. Fran­
cisco Jose de Y1e1ro Bnto, B1spo de 

• Lamego, o Sr. O. Agostmho de Je­
sus e Sou:;a, em cond.ções portt<:ulor­
men te dlf1ce•~. houve-se com um zê­
lo tão esclarecido, prudente e equi­
librado, que ganhou ràpidomente o 
omor e o veneroc;oo do clero e dos 
fié1s por tôdo o extensão do d1ocese. 
Sent1o-se passar por elo um s.ôpro VI­
vificante .. 

gosos e lod~irentos do pobre oliiEtia 
serrono, seguido por todo o povo! 

Com umo grovidode comovido, pie-­
doso I! s imples, num cenário hvmild11, 
administrou !l enf~rma os aocrom~n­
tos, como se hobi tuolmentt fôsse 
oquile p seu miniJtério postprol. 

O Sr. Bi.spo!.. . Que odmJro~o fer~ 
voroso np povo! Que eKemplo poro os 
d oi$ liOCerdotts, qu• fo,;iom co(JlPQ­
nhip oo Pretlodo! Que fé, que vene­
.roção e qve surprieo no doente ! Pa, 
recia d ixer sempre estos palavras, que 
um dia comoveram profundamente 
Jews: - ~. eu não sou digno 
nem mereçed()(o ... 

Em vida tão cheio de virtudes e 
merecimentos, quont06 gestos e quon. 
tos passos do mesmo beleza morol! 

Alguns dios depois do nomeação 
do Sr. O. Agostinho, encontrei, se­
guidamente, dois sacerdotes do dioce­
se de Lomege, com quem troquei im­
pressões. Um dêles, que é do m inha 
terra e precisamente da mlnho ido­
de, d isse-me que o clero de Lame­
go estolo'GI de luto. ,O outro -mois no­
vo e, portonto, mo1s esp.ontôneo, re­
feria~• à tro.nsfef'&ncio do seu Pre­
lado com os lógrtmos nas olhos. 

~ prectso ser bom postar, profun­
damente bom, poro deixar atrás de si 
esta peno. 

Qvondo se celebraram os exéquias 
do saUdoso Prelado O. António Au­
gusto de Castro Meireles, no trigési­
mo d ia, omdo se não sabia oo certo 
quem seria o futuro B1spo do Pôrto. 
Parecia até que, no espaldar do ca­
deira desarmado, se desenhava uma 
grande interrogação. 

Mos, no fmol dos exéquias, hquve 
alguém que pôde lembrar oo Sr. O. 
Agostmho esta pequeno história . 

Morto o Santo Podre P1o VIl, Cho­
teoubriand, emboiKodor da França em 
Roma, foi apresentar ao Sacro Colé­
g io os suas credenciais e os suas ho­
menagens, termi nando por esta for­
mo o seu discurso: - saúdo nõo ~6 
os emmentíss1mos cordeais, mos tam­
bém o novo Papo - presente e des­
conhecido. 

No dia 16 de Julho último, na sua 
festa da comemoração do Monte Car­
melo, veio Nossa Senhora Libertar do 
corpo enillrmo e mirrado, prostrado 
no leito havia mais de um ano, a al­
ma da ar.• Maria Rosa, mãe da Irmã 
Lúcia das Doree &' quem a pequeniDa 
Jacinta dissera confortando-a na sua 
despedida. até ._ Eternidade: 

-Tu ricu cá pam. dizeres que 
Dell& quere estabelecer no mundo a 
devoção ao Coração lJ:naculado de 
Maria .. . 

A wva transbordou rápida de Al­
justrel para tOda a f reguesia onde se 
manifestou uma só opinião, um só 
sentir: louvor e saQdade pela virtuo­
sa falecida, agradecimento li. divina. 
Providência pelos prodígios que se 
li~ou operar neste tablado da Cova 

da Iria em que a singeleza e humil­
dade da sr.• Maria Rosa tiveram pa­
pel preponderante. 

Na jti vasta bibliografia da Fátima, 
tratado em primores de estilo por ro­
mânticos ou na linguagem concisa 
dos historiadores, o vulto da mãe da 
Lúcia - correntemente assim desi­
gnada, hoje ainda como se Lúcia 
houvesse só uma nesta terra - sub­
sistirá através das idades enquanto 
tantos outros de rea!ce nos meios 
mais ilustres, baquearão, irremedi.\­
velmente na poeira dos · aconteci­
mentos transitórios. 

Muito gasta de corpo e de espírito, 
a bondosa velhinha tornara-se uma 
verdadeira criança e aquêles que, às 
vezes de muito longe, vinham ainda 
para colhêr dela uma palavra, uma 
recordação da infd.ncia da filha, to· 
pavam apenas com um olhar ingé­
nuo, freqüentcmente velado d~ pran­
to cuja causa ela mesma. não sabe-

se mani!es!:ara por duas vezes muito 
espaçadas, tirava-lhe inte~ramenle a 
acção dos membros que recaiam flá-
cidos, mortos, se era necessário des- A • 
locá.-los. No dia 15, à tarde, entrava J'CoO. 
na agonia, uma agonia tão suave, só 
perceptível a quem se lhe abeirasse 
do leito. Assim passou a no ite, ve· 
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lad.a pela Superiora das Servas de «Pão nosso de cada dia» foi o ti­
Nossa Senhora da Fátima na Cova da . tulo que dei a o VIl artigo da 1.• sé­
Iria .l pot" duas Jias filhas. re destas palestras (pág . 3 I do res­

No dia seguinte, após a Missa de pectivo volume). 
festa no Carmelo de S. Jo!lé, o Ca· Falei então do ração al imentar ne­
pelão dC:sse Mosteiro e Administrador cessória poro um homem normal e 
da ~~oVoz da Fátima» rev. P.• Cárlos referi-me às vitaminas, substôncios 
Duarte Gonçalves de Azevedo, d iri- contidos em certos alimentos e que 
giu-se a v isitar a moribunda que o são indispens6veis à saúde. 
tinha em particular estima. Chamou Vou hoje referir-me às principais 
por ela duas vezes e duas vezes a sr.• vitaminas, a os al imentos em que elos 
Maria Rosa abriu os olhos e fixou·o se encontram e às doenças que se pro­
como se o reconhecesse. Não articu- duzem quando oo organismo faltam 
lou, porém, qua:quer palavra e ten· as vitaminas. 
do-lhe êSSe sacerdote rezado o ofício Procurarei , como sempre, empre­
da agonia e recitado o têrço ·da Ro- gor linguagem simples, a cessível a 
sário, como se fOssem estes actos de quem não tenho conhecimentos de 
piedade a que faltasse apenas ao cum- medicino . 
primento dos seus dias de peregrina- A Vitamina-A encontro-se nos ce­
ç~o. pelo mundo. a mãe da vi~ ente nouros, nos alfaces, nos espinafres, 
Luc1a, ~um exp~rar de pa_ssa.nnho. nos tomates, nos laranjas, no 61eo é!e 
a.dormec~a nos braços de Mãe Celes- fígado de bacalhau. no manteiga, no 
t.ial. • • • I fígado, nos rins e no gemo do Ovo. 

. Quando falto o Vitamino-A produ-
Além na fronteJ.Ca adentro das pa-,1 zem-se certos 1esões nos olhos e di­

r~des do Convento de San!a Dorot.eia, minui 0 res 1stên~io contra os infec­
VIbra a ca~paínhil .. d~ te.e.fone. Por- ções. Nesses indivíduos há tendência 
q.ue fo:tu1ta conmc1d~CJa, talv~z poro emagrecer. 
~ressentimento - quem sa.be se VI· A Vitamina-S, encontro-se no cas-
sao clara - estava por ah perto a d · I - L · · d D ? I cd" co o a rroz, nos cereo1s, nos tomates, 
t rma uc~a.. as ores m lata~en- nos maçãs, nos uvas, no leite, no 
e a segu~r a.o «aliO:• d~ Supeno.ra queijo, nos nozes, nos rins e no ge­

que: num segundo se mte1rava d? su· mo de ôvo. Quando falto 0 Vitomi-
cedldo, a sua voz ressoava aqu1, na B d te ·d <1 d r no- " aparecem doenças os nervos, 
ex em• ~ e o 1~( ~ra~e. :rena, entre elos uma doença dos países 
sem qua au<>r man• es açao e sur- quentes chamado beriberi, falto de 

,.. .......... "':""~~1'!"'=n~r""''1"'":~,.,r"!'!!'""""~~-...,.---~~~~T'~~:--, apetite, etc. 
~ menos conhecido a Vitamino B., 

que se encontro nos ameixas, nabos, 
batotas, cebolas, tomates, arroz, tri­
go, beterrabas, cenouras, espinafres, 
bononos, no carne, no leite, nos ovos 
e sobretudo no levedura de cerveja. 

Bom e pr~st1moso o todos no senti­
do em que o recomendo S. Poulo. 
Leal, sempre leal poro com o seu 
Coadjuvado, que o1ndo teve tempo de 
agradecer o Oevs o graça de, nos 
seus derrodetr06 dia5, poder <lpoiQr o 
suo grande missão num braço tão 
omogo e nume alma tõo nobre. 

A pequeno história foi lembrado 
com uma certo intenção ... O Sr. D. 
Agostinho sorriu-se com oquêle seu 
sorrtso cloro, espontôneo e bom que I 
tem luz e g raça antigo, genuinamen­
te portuguesa. 

Parece ter grande importância na 
nut.riçõo e ria visão e, quando fal to 
essa vitamino, notam-se perturbações 
do visto, dos ouvidos e do mucoso 
bucal. 

~ particularmente útil o Vitami­
na-S, na gravidez e no lactocão, befn 
como no p revenção e na combate & 
pelagra, doença que afecto o pele, 

• o aparelho digestivo e o sistema ner­
lvoso. 

Do teôKlgo e do moralista, par 
lguoJ .emmente, do Slt\J aober profu!l­
do, ~tenso e "''fíodo, que dclliJncía 
Ulll9 sêde I~IÓ\Illl de luz, folom elo­
qüentenvn te os '\.105 I ições e os seus 
escntos, mu1to lidos ppr mu1to autori­
zados. A 51JO colcboro,õo, tõo O$SÍ­

dua como desmteressodo, na JJclletiM 
da Diocese de Lomeoo e nll Lwnen, 

Ninguém poderó ocoimor de lison­
geiros os breves notas que 01 fiCQ(Tl, 
porque estou numa •dode em que, 
neste mundo, j6 se não pede nem es-
pero nodo. Cor-reia Pinto 

_7/t~nção I 
'P.úl. U...iio. cloó ~u~culo6 

clt~ 'l.á.tú+t.a. 
õbre CoSO$ de cornciêocio, Otreito Que pr~tende a P. U. dos Cruzados 

Canónico e Liturgia, tem sido verdo- de Fátima? 
dewomente "'ogístrol. t.• - Promover a santüicaçlo dos 

t: wn orcnde .Qrientodor do c:laro Cntzados de FátiJ:na; 
p~uês. 2.• - Interceder jiU)to de Nossa 

Poro ~Riificor o solicitude ROS- Senhora da Fátima pelas oecessida­
t()(ol 4o Sr. O. Ãg06tioho, vou rf!- lcs da Acção Católica, especialmente 
ferir apenas dois foc:t06, que pare- em Portugal; 
cem recortados de Fr. Luís de Sousa, 3 .• - Colaborar, especiahnente pe-
no Vide do Ar..c:ef*po. la o~o e pela esmo:a com a Ao-

Numa visito, com que honrou um ção CatóliGa para a dilatação do rei­
d ia o minha cosa, 1\Uf\l gesto de to- no de Deus; 
conte omob•líclode~ obelrou-se do mi- • ·• - Orar ~los Cruzados da F!­
n"o Mõe, I~ velh•~. '?aro lhe ofe- tima • pelas almas do Purgatório, 
recer um terço, que fo1 um tesouro I principalmente dos Cruzados faleci­
sem preço para ela e poro n6s. MI- dos; pela conversão dos peca.dore$, 
nha Mãe rezou ~r êsse têrço os suas pelos doentes e por ~ as necessi­
derrodelros oroçoes, tôdo voltado poro dadea espirituais e temporais I'ElCD­
Deus, sem mêdo nenhum do mar- meadadas a Nossa Se.Dhora diL Fáti­
te... a; pelAI Missõe:~ entre cristão. e ia-

Numa fregu~la, qu6si desconheci- fiéis. especialmente naa colónias por­
de do concelho de Slnf<Ses, findo o t uguesas. 
vWta jliQStOI'al, o Sr. O. Ag05tinho Que custa eer .cnw.do~t? 
~-~ eo~ omigo. MQJ rCKJ>- C.ata a.pen.- o sa.crifício de ao .,.._ 
~ o .cNo, v•QITI jQ di;r.er Que uiJ\0 tavo. (dois tostões) cada J;Xl~. Jllt!nps 
rapgr~ o broc;Qf .cWI:l llnlO grave de tUil ce.nlavo p« .n.1 
doença, ali perto, pedio .<Jmi<»>men- E quaot;os centavo. gastQs de:ulO-
te as soaomcntos, cessária e a~ pernici9sa,alen~ poc 

Estavam presentes dois sacerdotes. <lia? 1 .•• 
Quolquer dllea fwkl de bCIIII grodo Para que setvo * uCnuado~t7 
.._ •161k~ tiio ~- • ur~ S«ve pa~:a pro~ovet pode~ 
oe~tte. Mos o Sr. BJ~ ~!orou que te; •) a salvação própr:ia; b) a -.l­
iria Imediatamente celebrar, poro vação do próximo; c} o triW!to da 
depols, no fim do misso, soeromen- Igeja; 4) a glória de Deus: ~) 4 prea-
tor o doente. E assim o ftz! peridade da famllia e ela P'tda. 

Era de wr o Sr. D. Agostinho, Conheceia u..~iaçlo maia ben6ãca. 
com o Viótlco, peto. com~ pedre- socie.l • pat;rióQc&l, 

A Viomina-C encontro-se nos 11-
.1 mões, laranjas, pimentos, hortaliças, 
, batotas, nabos, cebolas, tomates, tan­
gerinas, moçõs, uvas, morangos, bem 
como no leite. 

O entêrro da Sr.• Maria Rosa, mie d.a Irmã tvbria Lúcia de 
Jesus, à saída da Igreja de Fátima, presidido pelo Rcw. Reitor 

elo Santuário que representava o Senhor Bispo de Leiria 

ria de.finir, llm 110rriso um pouco me- prêsa enla.i.vada. apenaa de comoção: 
lancólico e. qiUUldo muito, 1lJlt& íra.- -Sim . . . Não ... lt" muito dificil ir 
qe, quási sempre idêntica: af... Rezetn01 ... Rez.emoe muito ... 
-]á não lei na.da!. .. Nada me Penitência... Oração... Quem me-

lembra!... lhor- que a Irmi Lúc.ia <1&41 Doree •· 
Para a subtrair ao CJ'Uciaute incó- bKá cumprir o JlUUldato da Virgem 

modo das ineeseanJ;es visitas, haviam· da Fátima, exe.cuta.r a m.ens;Lgem eu­
-na. levado no fiJJl de Abril para a bJime do sen Coração m~teroo, todo 
sua casinha. de Aljustrel, ~en- misericórdia • temura pua .com os 
te habitada peJa filha. Maria doa A. portucue-? 
jos. No quarto em que nascera a Lú- Rezemoe. reze:mQI... agota e .em­
cia, .-ob a. meemae ma.otaa que en- pre em comiLObã.o pedcita cOm o Céu 
tão a col>ci,am, foi pas.sand.o 08 &eU8 e o Purgatório; rezemoe enqua.oto o 
pellOIOS dias, traduzindo 01 eofrimen- corpo da ar.• Mail& ROl!& no ,;eu 
tos por remido. e. de quando em caixã.ozin.bo oep-.o 11 estreito. eegu.e a 
qua.odo, ·por uma súplica l Virgem: caminho do cemitácio com inusitado 

- N., mioba NO&Sa SeD.h9Jal... c:ortej9. ~pr~ta S. E~t.• Rev .- o 
O nome da Virjem Sa.Dtlssima e o Senhoc D. Joeé Alvee Cocreia da SU­

da sua Lúcia foram, qaáá atli, e.o va, o r.y. Re.itoc do SantuA.rio, P.• 
fi-. u únicu paJa-vra. ooa. que C01V A.m(ku KactiDe Footee ac.Mape.nba..­
~ tlU« ~ ... ollaar, e.m~ &t, ~ de ..... Pánlco, p.• Ap. 
cia.do, un. vialu.mbree de illteligêDc:l& tinbo M.uqu.ee Ferreira, dos nws. <:6-
e alegria. Eatlo as ~tm.a coniam Dep Dr. MaaiMII. N~~.~~~e~~ Formjpo, 
prontas pelas faces sêcaa e encarqui- Dr. António Antunes Borges, P.• Ca.r­
lhadas e o deeejo dtt C6u fazia-a toJ.. 1oe de Azevedo e doot grupo de ~~e-
tac um IU8piro: minarietu. 

-.. Quem - d- Jit... Quaode AtrM da carreta, de olbOB pisados 
hl.-de isso eecl.. . e eemblante cvntristade o sr. Manuel 

No dia 9 de Maio ~ pela ter- ~ e a. sr.• Olímpia. de Jesus pee­
ceira vez oe liltimpa Se.eramentoe, ft- -.rio também DO dia -que lhee­
pond?-se qae Noe~a Senhora a "'"iri& n. dado contemplar- Céu oe teeoi­
b UBC&C no dia K~, maa • - eM:ado 101 g• t1o cedo o- foram iU'l'Oh&­
melhon.n. Ugeira.mell;e. S. diu t.cb: e !!~ • a Jacinta. 
&niee a. JDOCCfJI". ' apoplaja 11M )L Jl. íU 1!. 

• 

A suo falto produz o escorbuto e 
:>utros doenças do bôco, que opore­
cem freqüentes vezes nas marinl':lai­
ros que fazem longos viagens e se 
alimentam de conservos e não podem 
utili:z:or alimentos frescos. A falto des­
ta vitamino também provoco hemor­
ragias do bôco e de outros regiões. 

A Vitomt.to-D eKiste no luz do sol 
(raios ultra-violetas), no 61eo de fí ­
gado de bacalhau, no gemo de Ovo e 
na manteiga. 

A suo falto produz o raquitismo e 
outros perturbações no desenvolvi­
mento dos ossos. 

A Vit-ina -E exJste na trigo, na 
cevado, nos favos, no arroz, no al­
face, no amendoim, bem como na car­
ne, no fígado e no gemo de ôvo. 

~ necessório nos mulheres g rávi­
dos e útil no prevenção de perturba­
ções dos funções genita is. 

Como se vê, grande número de 
substôncios alimentares sõo mola ou 
menos ricos em vitaminas. 

Usados prudentemente êsses géne­
ros alimentícios, podemos evitar mui­
tas doenças e ot' cur6-los, se não 
foram prf!'llenldos o tempo. 

T&dos aquelas vitominos se obtéem 
hoje artificialmente e , em coso de 
necessidade, podem empregar-se, quer 
na medicina preventivo, quer no 111"•­
tomento dos doenças, sobretudo no 
infôncio. 

O uso dos vitaminas sintéticos nõo 
é nocivo, a não ser o do Vitamino-O 
etA poses excessivos. O único inconve­
niente dêsses novos remédios é o seu 
alto preço. 

J . A. PINB 4e U.. 
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